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O aDiario do Governo» de 31 de Janeito 
contem : : 

— Decreto creando nma cadeira de ensi- 
no primario ta freguezia de S. Thiago de Li- 
tem, concelho de; Pombal, ne 

— Carta do lei estabelecendo que 'os em- 
pregados, civis, com graduações militares, per- 
tencentes ás repartições da, dependencia. do. 
ministerio da marinha, serão reformados, se- 
gurido os seus annos de serviço efectivo, na 
on forotitádo do alvará de 16 de Dezembro de 

790. 

Corta de lei estabelecendo , que as dis- 
posições da lei de 17 de Julho de 1855 são 
em tudo applicaveis aos olficiaes da ar- 
mada. au 

— 'Cárta de lei dispondo, que aos com- 
mandantes das companhias de vetéranos dema- 
rinha será abonada a gratificação de 5 mil 
reis mensaes para despezas do expediente, 

— Relação de decretos pelos quaes foram 
feitos os seguintes despachos : 

Joaquim Pedro Celestiny Soares — promo- 
vido ao posto de. segundo tenente da ar- 
mada, y i sh MU 

Manoel Thomaz da Silya Cordeiro; capitão 


de mar e guerra graduado — promovido á ef- 
feclividade do dito posto com a antiguidade 
qué lhe compete de '28 de! 

Lol 


Novembro de 
1855. e abrir bol 1 us dio 
José Antonio da Silva Eloy, capitão. 
nente da armada — prom o ao posto de 
capitão dé fragata, ficando addido .é primeira 
conipanhiia: do'corpo de “ veteranos» de ma- 
rinhaçro vo 30 Sie) 9º0) 
— Carta de) lei approvando e converten: 
do em lei o, decreto de 15 de Maio de/1858, 
que tem por fim elevar a congrua annual ao 
superior das “missões de Solor e Timor. | 
— Carta'de lei approvando e convertendo 
om Jlei'o decreto: de 12 de Maio de-1858, que 
tem por fim decidira competencia dos Juizes 
das comarcas do estado da Indiano processo 
de syndicancia dos funccionarios das praças 
de Damão e Di Ê - 


— Carta! de lei confirmando em todas as 


da-menor da relação de Loa 


a. 

pasd tome doa6, David, Henilquem 
og a g 
a a E ao 


pia 'SER Empregado 'no 


“de alferes: para o 


dala- 
Macau. 0 2or 


€ ] o governo 'a 
conceder por dois E impanhia de na- 
pn tos movidos ja va- 
«annual de conto e qui- 
para o estabelecimento de car- 
reiras digrias entrê Lisboa e Cacilhas, nos ter- 
mos do contracto celebrado em 13 de Novembro 
de 1855. 1 do PE E 
— Decreto, fazendo rnesto: Deligny, 
Luiy ide Cazes e dito à aa Mans 
va da minade cobre Sila na serra de S. 
Domingos, concelho de la.) F 
— Portaria: fazendo níonio Luciano 
Batalha e José Joaquim, de Lemos! Sousa e 
Castro a concessão proxisoria da mina de co- 
Ep) no ouleiro dos Algares, concelho de 
Léo EPSON LAND 2 GUN DR 


et 


ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réi: 


relação com o programa! d'este jornal, será publicado gratuitamente-— Eseripto mandado'á redacção, seja ou não publicado, 'não será entreguo — 
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mevcio do Jorto. 


— No mesmo escriptorio recebem-so 0 
£ ão em'todos os referidos annuncios, de 
Publica-se todos dias não santificados. 
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PORTO 3 DE FEVEREIRO. 


DIPRICULDADES COMMERCISES. 


Publicamos em seguida mais um pro- 
jecto que nos, enviou um: commereiante 
desta praça, tendente a pôr termo  á crise 
porque está passando o commercio ide 
vinhos e a restabelecer-lhe jo credito nos 
mercados estrangeiros. Seu author ado- 
pta o projecto qne ultimamente publica- 
mos mas .com importantes alterações que 
julga necessarias para se poder conseguir 
o fim desejado. As considerações que 
abi se fazem são de muito pezo e hão- 
de por certo fazer impressão no animo 
d'aquelles de quem se espera remedio 
aos males que estamos .solirendo. Ma- 
nifestem-se todas as, opiniões, dê-se-lhes 
toda a publicidade e assim se conhe- 
cerá: o melhor meio de acabar com um 
estado tão precario, «como todos anciosa- 
mente desejam. 

Eis o artigo que nos enviaram: 

> Sair. redactor. 

Tendo-se publicado: pela imprensa 
alguns' projectos ' tendentes: a melhorar 
o: commercio de vinhos, baum publica- 
do no n.º 18 do jornal que v. tão sa- 
biamente redige;, no qual'se lembra a 
compra de 12,000 pipas de vinhos estra- 
gados, para serem queimados, impondo 
ao commprcio a obrigação deconsumir 
a agoardente que elles produzirem, na 
razão. de dois almudes para cada pipa 
de vinho novo, que «der. entrada pardos 
armazens, de deposito de Villa Nova e 
Porto, que tem merecido a approvação 
d'uma: grande “parte dos commerciantes 
desta. praça como meio mais adoptavel 
para reduzir o deposito dos vinhos: de 
exportação e purifical-o dos vinhos maus, 
restabelecendo assim 0 bom nome e 
credito que o nosso vinho sempre teve 
nos paizes estrangeiros ; mas a meu ver 
esto, projecto nas suas 'bases precisa de 
álgumas, e bastafites modificações, sendo 
a primeira alterar as cifra dos 960:0008 
que o governo tem a contractar comos 
bancos para a compra das 42,000 pipas, 
por isso que julgo não 'é possivel poder- 
so, fazer com d pipas, destes vinhos uma 
I i goardente:, deyendo fazor- 
lo mais aproximadandente 
a nora 


leste cae ou 
dá 


que deve ser anhos, e duas no- 
vidades, ri lo-se uma quantidade 
por, pipa para os, vinhos, de exportação, 
que não, exceda a um almude, e outra 
para os vinhos de consumo que não ex- 


nos. pesado este onus, que se vai impôr 
ao, commercio, na, entrada, dos vinhos no- 
vos, para deposito ou consumo; , | 

Tambem me: parece de. summa,yan- 
tagem e utilidade para o commercio, e 
Invoura?, que dos vinhos da actual; no- 
yidade de 1858 se-não. approvem, mais 
de 10 a 42 mil pipas, pedindo-se ao 


| governo um corte ou separo ratiado pe- 


EE: 
a e 


ceda a 6 canadas, a fim de tornar me-|v 


los lavradores: que tiverem vinho áppro- 
vado. Ha nestaomedida duas utilidades, 
sendo a primeira não sobrecarregar: o de- 
posito (que queremos purificar de vinhos 
maus) com vinhos 'ordinarios:,' como os 
da presentê novidade, em segundo logar 
por: que mais “facilmente esses vinhos 
sendo poucos poderão achar comprado- 
res mo mercado, e as guias serão appli- 
cadas aos melhores vinhos, cuja existen- 
cia: talvez nem «preencha a cifra de '10 
mil pipas indicadas, vindo assim a me- 
lhorar-se a sorte do lavrador pelo au- 
gmento do preco tantorno vinho como 
nas guias, que tudo achará mais facil- 
mente comprador, -e por outro lado mui- 
to utilisará tambem o commercio não se 
augmentando: consideravelmente 'o- depo- 
sito com mau vinho, aliás andaremos 
sempre n'um circulo viciozo. 
Porem,'snr. redactor, ameu ver es- 
tas medidas que reputo de grande al- 
cançe: para o momento, e com as quaes 
levadas que sejam a efeito, se melho- 
rará sem duvida o nosso commereio de 
vinhos, e mudarão as-circumstancias fa- 
zendo cessar o estado violento desta pra- 
ca, ficarão sendo inuteis se 0 governo 
do S.-M. não adoptaras medidas neces- 
sarias'a pôr termo ao immenso contra- 
bando, e augmento: de casas que se está 
fazendo com. a introdução - de aguasar- 
dentes de todas as procedencias, tanto 
de fóra do reino como ' nacional, visto 
que-a lei Jhe concede a cada pipa uma 
casa de exportação, entrando como : tal 
"para: o deposito, onde torna a sahir;para 
fóra- de barreiras, para novamente se na- 
cionalisar e vir assim obter uma outra 
casa. de exportação, | sendo «substituida 
nessas operações por vinhos existêntes em 
armazens não manifestados, e ás vezes 
pessimas qualidades, dando em resultado 
O augmento progressivo, é continuado 
desse deposito que hoje desejamos ver 
redusido e melhorado, com: sacrifícios da 
lavoura, impondo-lhe um corte mos sens 
vinhos, e do commercio de boa fé, im- 
pondo-lhe a obrigação de comprar”por 
um exorbitante preço essa aguardente 
que se | destillar dos vinhos para esse fim 


Ta 


que de 
armazens mais regulares, e muitos; ha 
que excede a5 e então é incontestavel 
que estes desfalques são suppridos com 
vinhos, de. contrabando/e pela maior ipar- 
te bem. ordinarios, sendo até uma im- 
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| mem, 0-as da natureza. | As objeeções 


moralidade que todos os annos nas ves- 
poras do varejo; que: por lei é costume 
dar-se, se vendão centanares de casas ou 
passagens: de vento; que esses comprado- 
ves-vão supprir'com vinhos de consumo 
ou contrabando: 

Em 'concluzão, parase: poder» tirar 
proveito das medidas apontadas, —- com- 
pra de 12,000 pipas “de vinho para dis- 
tillar, corte no Douro ou approvo não 
excedente a 10 ou 12 milpipas, e des- 
falques nunca inferiores a dous e meio, — 
é de absoluta necessidade: que: por uma 
lei regulamentar deixe de ser: conside- 
rada como -exportavel toda a agua-arden- 
te que der entrada pelas barreiras des- 
ta cidade, marcando-se para os vinhos 
novos exportaveis, uma quantidade suffi- 
ciente para o seu beneficio, e egualmen- 
te a que se julgar precisa para bencefi- 
cio dos vinhos velhos em deposito, não 
se admittindo mais do que as quanti- 
dades precisas nesses armazens, abrindo- 
se para isso uma casa de registro nos 
livros da alfandega como já em tempo 
se praticou, acabando desta maneira com 
esse contrabando, “e illicito trafico tão 
prejudical, e que muito tem concorrido 
para o augmento ido deposito pela: fa- 
bricação de casas que á sombra de uma 
lei se tem feito. Com estas providencias 
julgo: poder-se regular para o futuro este 
importante commetcio, livre dos; emba- 
raços, que actualmente tanto affectam 
prejudicam. « 

— — ese 
INDUSTRIA FABRIL, 

N'um longo é bem escripto artigo, 
que o'snr. J. C. Navarro de Paiva, aca- 
ba-de publicar na «Revolução: de: Se- 
tembro», sobre a reforma: das pautas, 
leem-se; interessantes e minuciosas noti- 
cias da situação da industria fabril na 
Covilhã. 

Sem partilharmos: completamente as 
ideas, dé protecção e restricção, que 
sustenta 0 illustre articulista, vamos trans 
erever aquella parte do seu artigo, que 
écomo se segue " 

+ - «Dentre os variados ramos da grande 
anvore darindustria, o que. mais: avulta 


axa 


tinua laboração, trazendo em giro avulta- 
dos capitaes. circulantes, e oecupando 
centenares de: braços. 

A” benefica: acção do systema: pro- 
tector, de; que tem gosado a industria 
manufactora, se deve o augmento 'pro- 
gressivo da sua produeção, e o aperfei- 
coamento relativo de seus artefactos, que 
chegam á mão -do consumidor; por um 
preço muito inferior ao da infancia da 
industria. Se-compararmos os artefactos 
das fabricas desta villa com os manufa- 
cturados até 1840, acharemos um pro- 
gresso sensivel no aperfeiçoamento: que 
apresentam, e ma Daratesa com que são 
expostos á venda. » Tem havido entre os 
fabricantes uma proficua emulação de que 
teem resultado estes dous phenomenos . 
da concorrencia, perfeição e barateza re- 
lativas. Estes grandes resultados, repe- 
timos, são devidos á protecção, que tem 
sido concedida á industria nacional: 

Todavia, não podemos nem devenios 
dissimulal-o, os productos da industriosa 
villa, e das fabricas do paiz estão longe 
de poder competir com os da industria 
estrangeira, e posto que a industria na- 
cional não possa considerar-se já na in- 
fancia, carece ainda da acção protectora 
dos poderes publicos. - A livre e: franca 
admissão dos artefactos estrange 
efleito de uma concorrencia ilimitada im= 
portaria: o aniquilamento da industria 
indigena, * fonte copiosa de riqueza 
dividual e social, e de prosperidade 
publica. 

Um quadro synoptico do movimento 
annual da industria fabril desta villa mos- 
trará, que os emprezarios merecem a pro- 
tecção de que teem gozado. 
Assim a importancia de 85 
mil arrobas de-lã, incluin- 
do o «azeite, termo medio 
do consummo productivo, 
annual da industria sobe a, 
Importancia de diversas ma- 
terias: primas e objectos 
empregados na mesma... 
Jornaes a! 2:000. operarios 
do sexo masculino, maio- ! 
res de; 16 annos.;..v.. 124:8008000 
:000,operarias de am=.0 uu tis 


h67:500$000 


+ 96:0008000 


é a industria manufactora ;/eiem nenhum 


ponto! do paiz tem: tom: o tanto cincre- 
mento como na bo sa villa” da! Govi= 
Ihas ol jbmos ame ob pao megáio, 


uun io inte) para “fóra de] ab bi ] ban 

Inca fr eum pro adido Até ÁBMO.quasi tudos 03: productos 
do aco: para logo lotar a entrar, desta insira o estado de im 
simples ou misturada, para os  armazens|tral "manual, penoso e imperfeito. 


Afóra ummachinismo de: systema antigo, | 
um dos agéntes da produeção “era: 0 tra- 
balho; manual -do operario.' Depois desta 
epocha começaram de povoar-se as trez 
ribeiras, que bordam esta villa, demui- 
tos estabelecimentos fabris, 'em que aquel- 
le trabalho foi substituido pelo das ima 
chinas, vindo os resultados confirmar, 
mais uma vez, a futilidade: dos argumen- 
tos dos adversarios destes poderosos 
agentes mechanicos da producção, que 
aproveitam “e dirmgem as forças do ho- 


de Sismondi'e- Lemontey ,-e de outros 
advogados e defensores. das .elasses ope- 
rarias , cabiram: por terra nã presença 
dos resultados, que 'vieram provar de um 
modo; inconcusso as vantagens e excel- 
lencia das máchinas. k ” 
Salvas asinterrupções resultantes da 
diminuição do motor no decurso: do es- 
tio, estes estabelecimentos estão em con= 


aa e ae sam 


Ds 05 sexos, imenorês de - Ea 
amos envase suco» “99:8408000 


ão 


ndnlga, irem, a O ce 
a Rot rp T88:1404000 + 
, geo prá olaro: E 


s artefactos desta indus- o 
ia bode e e a a - 
A | os ui [4 164 A 
“soa a hentoninstavo 856260000 


Tal éo montânk capitres, cir- 
culantes empregados na industria fabril 
desta; villa, sem mencionar “a! ávultada 
importancia: dos: capitaos fixos. ») “o: 


O ASYLO DA INFANCIA EM MOCAMBIQUE, 
Entre as noticias de Moçambique, 
quê o «Commersio» publicou 4 pouco, 
deparei! com: uia que me fez a' mais 
desagradavel - impressão ; a qual vem a 
ser a da extinção do asylo que alli se 
havia êreado. You pois desabafar, es- 
crévendo algumas linhas sobre esse ob- 
jecto. s ris '3 4 
Não era por mim ignorado, que mui- 
tos-governadores do-ultramar-odeiam em 
geral tudo que é obta dos seus anteces- 
sores ; mas 0 asylo estabelecido em Mo- 
cambique era uma cousa tão sagrada , 


O a 


“o AmnADE mERINELO. 
epsrcon ES ooo qua cubsio ng Hb 


“1 -AGontinuado do n.º, as. 


- Joxen, a marquoza tinha então 
vinte e quatro annos, e rica, d'affecto 
não, gasto, entregou-se,; com, o ardor de 
uma alma que julga ter. descoberto ,o 
seu verdadeiro, caminho, a, este amor] 
retrospectivo, -A, memoria . do, marquez 
de, Taxis despiu-se | da -sua apparencia 
material; a forma arbitraria e, pouco, àt- 
tractiva que, bria com. numa mascara, 
duxante a sua vida, as perfeições da sua 
vida intima, desyaneceu-se, e sua mu- 
lher não, ojvia mais, em recordação, se- 
não como, aquelles, espiritos. de que falla 
Swedenborg, «nas apparencias da sua 
realidade ». SIT TT PS 

A marqueza não, largou mais o luto 
e dedicou-se, á educação de sua, filha. 
Demandas ruinosas, intentadas, por a fa- 
milia de avido,  devoraram, tres 


Dalhos quejlhe ;diziam ser d'utilidade pu- 
blica, Quando sua filha completou dezeno- 


elotiom fuiiolodi =? 
naye, homém de fortuna mediocre, mas, 
que sua filha amava, e no qual, de mais 
a: marqueza, julgou encontrar em parte 
o marquez defunto, com uma. fisionomia 
muito mais agradavel. Um anno mais 
tarde, alguns mezes depois do nastimen- 
to do primeiro 'filho de madame de la 
Chesnaye a marqueza de Villaret-Taxis, 
como se não tivesse mais mada: a fazer 
neste marído,' morreu. de uma neúrisma 
no coração, molestia de que sofria des- 
de a perda de seu marido, e contra a 
qual, ella nunca tinhasquerido fazer nada. 

A-joven condessa afiligiu-se de. tal 
maneira, que: foi necessario fazel-a: sahir 
da, residencia onde; tinha passado a sua 
joventude, e foi então que o conde veio 
habitut, jcom ella'o, castello de la Ches- 


Dáe. | 7 

O abbade Berthelot era, havia” 'dez 
annos, cura da freguezia. quando o con- 
de, e acondessa alli se installaram. O 
conde, * quê, o: conhecia; apesar de ter 
vindo até então ráras vezes áquelle paiz, 
foi. visital-o, e convidou-o air ver-as 
mais vezes, possivel a condessa, educada 
por sua mãe com; sentimentos ide), pie- 
dade, aos quaes, dizia! elle, se associava 


aj de coração. 


— Isto: significa, disse sorrindo-se 
o abbade, que o senhor conde não: virá 
sem duvida muito regularmente á missa. 
«Son muitas vezes obrigado a jvia- 
jar, por causa dos meus negocios; res- 
pondeu M. de Ja Chesnayes oceupo-me-do 


xo annos, casou-alcom, q conde, de la Ches- 


temporal, qyespiritual; diz respeito «á con- 


dessa; mas espero bem' nesta parte usu- 
fruir dos benefícios: da communidade.: A 
-proposito, 'ajuntou' 0 “conde com' uma 
gravidade triste, estamos perto  d'uma 
data bem: dolorosa: para minha mulher e 
para mim, o «anhiversario da morte de 
minha: sogra. Dentro em tres dias faz 
um anno que esta nobre e piedosa mu- 
lher nos deixou; A 
1 — Bra “idosa? perguntou o abbade 

«de: Berthelot; com um tom de compun- 
ção ceremoniosa, na qual se deixávasver 
ia indifferença natural a um homem acos- 
tumado ás cousas da morte. 
=! «o Não, senhor cura; 'a marqueza ti- 
nha-quarenta-e dous annos. | 

— Os' nômes, se faz favor? disse o 
-abbade; pegando 'n'um pequeno livro'so- 
bre: o qual se-dispôz a escrever 

'«Acmarqueza de Villaret-Taxis, Va- 
lentina Henriqueta: de Lauraguais... Meu 
Deus! que: tendes, senhor | 4 

O abbade Berthelot tinha - estreme- 
cidova- este--mome; uma palidez mortal 
tinha-cuberto: o seu rosto, a sua penna] 
estranhamente “apertada entre seus! de- 
dos, attestava uma tensão violenta, trans- 
mittida dos nervos da sensação aos ner- 
vos«do movimento, e revelando um: es- 
forço inergico de compressão -e de resis- 
tencia:- devorado de úma curiosidade iin- 
veneivel, o sustentando comsigo-mêsmo 
uma Jucta, na qual a suavontade- era 
vencida, ficava 'immovel, a bocav aberta 


gundo a” energica expressão italiana : 
Succhiargti dagli occhi il segreto. 

| — Mas eu. conhecia, senhor, conhe- 
cia! exclamou 0 abbade Berthelot. 

« Uma santa mulher, disse o conde. 

— Oh! bem bella! disse o abbade. 

Esta phrase pouco orthodoxa, mur- 
murada pela sua boca como se não es 
tivesse senão adormecida sobre os seus 
labios, ouvio-a a sua consciencia, e, 
n'um' instante, instada por este grito de 
alarme, levantou-se como o archanjo de 
azas abertas para atravessar as distâncias 
coma couraça d'ouro para resistir aos 
golpes, e armado da espada chamejante 
para ferir. 

O pobre cura abaixou a cabeça e 
fez" o signal'da cruz fechando os olhos; 
quando os abriu, 05 raios dos seus olhos 
estavam apagados, as suas feições tran- 
quillas, “a “sua fronte duma serenidade 
perfeita. K 

— 'Faremos tudo, senhor 'conde, tor- 
nou elle com uma grande tranquillida- 
de, tão bem quanto pode fazer-se n'ima 
igreja d'aldêa ;. mas Deos estava com- 
nosco.... 

4 E' com m, vosso espirito, senhor 
cura, disse com tom compungido M. de 
la Chesnaye : já que conheceste' a mar- 
queza vinde ver a miudo sua! filha, a 
quem podereis fallar della como convem, 
ewo  creios 2 4 : 

“r« Deixar os mortos, enterrar os mor- 


'e-conyulsiva; cravândo em M.de la Ches- 


tos; » disse .Jesu Christo. - Não convem, 


náye olhares: que: pareciam querer, ise- 


senhor conde, entreter de mais uma dôr 


que, diminuindo à força da alma, pode 
induzir-nos a descuidarmo-nos dos de- 
veres permanentes, ou a 'executal-os só 
com desalento & frouxidão. A piedosa 
recordação que à senhóra condessa tem 
conservado de sua mãe, é legitima e 
digna de elogio ;.mas É meeessario não 
a exagerar como as mulheres o fazem 
muitas vezes. Tenho nisto o exemplo 
de minha propria mãe; as naturezas 
delicadas , depravadas talvez, fizeram a 
descoberta terrivel e 'impia'da sensuali- 
dade da dor; apezar da sua sombria 
hypocrisia, deve-se evitar como as ou- 
tras, esta sensnálidade terrivel... “amais 
destruidora talyez, continuou elle com . 
uma yoz profutla, a mais contraria aos 
deveres do homéin para comsigo mesmo. 
Quanto meros fallarmos|do' triste assum- 
pto ao qual nós vamos dentro em tres 
dias pagar o nosso tributo, melhor será : 
acreditai nessa parte a minha propria 
experiencia, senhor conde.. Irei ver a 
senhora condessa a miudo e de vontade, 
mas far-me-het mundano para ella: é 
necessário não ser cura mais do que 
convem, no interesse mesmo da causu 
de Deos,* e comitanto que se traga a rou- 
peta,' não se é obrigado a trazer sempre 
a sobrepeliz. Abas 

O abbade Berthelot foi de palavra, 
& tornou-se dentro em pouco um hospe- 
de habitual do castello ; agradou muito 
á condessa e interessou-se elle mesmo 
muito affectuosamente por ella. 

(Continua) 


2 


O CONMERCIO DO: PORTO: 


que me parecia, “que o novo governador, 
apesar dessa desgraçada tendencia, não ou< 
sarin destuilso, Enganci-me . porem, é 
essa circumstângia sugere-me tristas re 
flexões, o forçame a desesperar, de que 


O seu governo ssejacvontajoso, como po-|dépois 


dia ser, pára a'província. 

Vou por tanto dizer o que era o alludido 
estabelecimento., e julgar-se-há das ten- 
dencias, e do que ha a esperar, da ad- 
ministração que odestegin, 10503 2a TA 

O Asylo da Infancia: do. Sexo Fé 
nino, eréado em Moçambique tinha par- 
ticularmente por fim recolher o educar-as 
filhas «dos: degrodados: que são! manda- 
dos» para aquella provincia; e-asivistas do 
snr. Vasco Guedes, -sewihstituidor, cram 
que, elle depois! viesso: tambem: a! rece- 
bor osrfilhos dos-mesmos «degreilados.! 

|O pensamento queiditou essa inistitui- 
cão, foir 4.º rotirdr cassicreanças iinno- 
centes do influxo maleficor do seus des- 
graçados pais, e livral-as- dar triste sorte 
que em geralvas esperas 2.º «crearsum 
vivoiro' de mães do familias de: mulhe- 
res bem oducadas ; devendo deelarár-se, 
que só quem tera estadb “ias! nossas: vo- 
lonias-d'Africaro particulatmente em-Mo- 
cambique; é que! póde vavaliara falta que 
allivha disso, e arinflnencia inmensa que 
poderiam ter m'aquella: sociedade, prih- 
cipalmonte! para tornal-a portugueza ci 
vilisada. tus 1 

Em provado: que notarei só orfadto 
seguinte ; up d neah 1 

As'filhas dos-bwrguezes' deyMogam- 
biquefallam um bogado «do portuguêz por 
excepção; a sua lingua é a dos pretos 
dopaizy o macua;y ovsew sentir, o sen 
vivor,'os seus -gostos, os seus divertimen- 
tos, com poucas excepções, são quasi 
cafriaes. | ui 

Criado o Asylo, a administração tevê 
povello amaior sollicitudo ;- a qual era 


tanto mais precisavda 'sua: parte; quanto | - 


. era “pouco de esperar da parte do pu- 
blico, n'um” paiz colonial africano, onde 
abunda tanto “o espirito interesseiro''u 
egoista-como escaceia!-a abnegação "ea 
caridade. Alem de que a creação "do es+ 
tabelecimento fez mascer wi sentimento 
de-inveja oi má vontade da! partá das fa= 
milias, ao pensar que as brancas filhas 
dos degredados tam “ter imelhor! educa- 
ção do que ellas davam úsisuas.. 1/ 
A" chegada do nova governador o asy- 
Jo contava anno “cimeio d'existencia ; “e 
tinha doze educandas, pobres erinturas 
que fazia "gosto vêr, vestidas: de branco, 
candidas como as pombas, vir aos'sab- 
bados e dias sanetificados: ouvir missa 'á 
enpolliwido Palacio, cur mronauio 
O estabelecimento estavá bem regu- 
lamentado, e podinidizer-se “dotado ;- por- 
que com: is! prestações votadas! pela ca- 
mara municipalverpelas irmandades !b gont 
frarias, com o producto: do: trabalho: das 
educandas/ie com alguns. diueligos ltd 
se 0 necessario para manter o estabele 
“cimento;-o" qual, quando, muito poderi 
vie a pedir ao governo uma dezena de mi 
reis por mez. ulmi njesho aspantolio cla 
Emfim o sr. Vasco Guados rêcom- 
“ mendou-o particularmente “ao sém, std- 
cessar, que pot tanto, tambem pot ide- 
licadeza, o não: devia descurar, o! 
111! Pois foi esses esthbelecimento," que 
pelas ultimas moticias de Moçambique, se) 
sabe que o- governador abóliwpor uma 
portaria sua, em vez de o conservar e 
desenvolver. as. broa 
Aprecie! Os' leitores “o facto, como 
entenderem; eu resta-me lamentar que 
fosse sem proveito o muito trabalho que 
o asylo me deu,:o acho que este facto 
proxa, à todasas luzes, que o coronel-João 
Tavares, d'Almeida, governador geral de 
Moçambique, 'é cum grande administras 
dor. 


Porto: 30 de, janeiro áti 1859. 
José; Barbosa Loão. 
INTERIOR: 
LISBÔA 1 DE FEVEREIRO. 


(Corresp. “partie do Commercio do Porto.) 


A camara, dos, deputados declarou 
hontem urgente a interpellação annun- 
ciada pelo snr.. Guilhermino de Barros 
sobre à crise commercial do Porto, na 
qual o sur. José Estevão tambem, re- 
quereu tomar parte. Deve, portanto, 
verificar-se hoje, preferindo mesmo á 
que na. terça-feira passada tinha ficado 
pendente. E 

Esperando, poder dar á ultima hora 
noticia do, que se passar sobre este im- 
portante assumplo., passamos à, grave 
questão politica, que se agita, e que 
profundamente preoceupa, todos os ani- 
mos. i 

7 «As coisas pode-se dizer, que estão 
no mesmo. estado embaraçoso, e diflicil, 
mas cm; circurastuncias mais. graves .€ 
extremas. É ç 

Tinha fundamento o, que. referimos 
no domingo. O snv. Julio Gomes, não 
aceedeu à novas, solicitações, que. Ihg 
foram feitas para acceilar à pasta, da 
justiça, e por isso não, poude lovar-se , a 
efeito o pensamento, que predominava 
para a recomposição do ministerio. 

Continuou, portanto, naquele dia 
a falar-se, nos surs. visconde de Porto- 
carrero e Belchior José Garcez, e hon- 
tem “espalhou-se que não. seria essa a 
combinação, mas outra que daria, em 
resultado, a entrada do sar; visconde de 
Castro. para o governo. - Apesar de se 
fallar geralmente nisto; e de. Espera 
hoje alguns jornacs cm termos bastan- 


* posilivos, não temos rasões para grer 
desdó já na veracidade desta assetção, 
nem Uunbem na de que seriam Momea- 
dos ministros Os snrs. Garcez o Porto- 
cartero ;- porque, pelo que observamos, 
definitiva recusardo sntodulio 
Gomes, ficou-se sem se saber o expe- 
dieutesque se tomaria. 

- Esto estado do 


apontando a urgencia de se pôrtermo! 
ú siluação em que-se acha a adminis- 
tração rdoopaizeo cobol sup oi 
uotNa camara dos deputados cblladius 
se hontein “á crise ministerial: mas-li> 
geiramente::A “opposição “fegeneradora 
conserva-se ma!» expeclaliva;e- quasivo 
mesmo fazem os jornaes, que a repre- 
sentam ha imprensa, «que!sovlimifam a 
fuzer considerações sobre os-nhales) «que 
o actual; estado “de «coisas,!!!pade «causar 
aos paia. Na camara idos: pares: é que 
hoúvo: hontem 'um-longo (debate! sobre/o 
assumpto:, Prod no ou pl 

1 Penguntou-se/ ao governo! o que ha- 
vidacerca da crise ministerial; “ese O, 
miúisteriovtenciona dar var sua «demissão, 
ou'sectracto Somênte: deiise reconstruir. 
Oysnr. ministro «dacfazenday querlera vó 
que estava mpresento;, respondeu queo 
ministorio não estava! om erisoy' porque 
para isso sena “preciso, que ion-tivesse: pe- 
dido demissão» ow não contasse! com 
maioria nas duas “casas: do» parlamôntos, 
e que nenhum destes factos se dava; que 
setractava de! preenchervas duas pastas 
vagas, oque essorencargo: estava com- 
metido ao snr: presidente do conselho; 
prosoguindo na 'defeza do» -govorno «e 
apontando 108) projectos que elle! tinha 
apresentado; como: ministro «da fazenda, 
euinterino: dacjustiça, 


'Pediwa palavra o/snr: conde de Phi 
mar, que elogiou o/sur: ministro, da-fa- 
zenda: pela sua actividade; mas dizendo 
quertendo: Sra declarado que se 
não. julgava com- habilitações para (dis 
rigir a pasta da justiça, o tendo ou- 
tro ministro declarado tambem que só 
por condescêndência! aoceitará a pasta da 
guerra, da) qual só podia-responder pelo 
expediente, ninguem, “em vista disto, po- 
dia negar que sg não 'haerise  ministe- 
riab | hay crise “nacional, porque: os demais 
membros do ministerip: deixam em: comi 
pleta abandono os mais importantés no- 
gocios publicos. na 
“O digno! par proseguin fazendo gra- 
ves, censuras ao governo, fallando na or- 
'gamisação: do conselho de estado; 'ma're- 
forma da instrucção publica;-na do “co 
[digo administrativo, do cedigopenal, no 
systoma penitenciabin ,: nos: vinotilos, na 
lei de saude, vejem outros! assumptos “de 
egual impontanejas! solimvi sinal ns 
viniAs cgaleriascestavam cheias! de (es+ 
RR Ag on boo ota 
ficar o discurso do snr: conde de Thol 
» COMO-0 sels novo: prógiámma para 
ministro doi'reino. o 1 vi Btash 
“0 debate, que durou quasi toda á 
sessão e en que! tomaram parte diver- 
sos: dignos pares, termihow pelo srir. mar- 
nez de Villada' apresentar uma: moção 
— para quo o) snp. ihinistro do reino ve- 
nha: é 'camára “dar explicações sobre!o 
niotivo par: quenão: tem apresentido uma. 
medida para; melhorar a 'instrueção pu- 
blica, Esta moção: foi considerada. como 
um. voto: do censura e deve: discutir-se 
hoje. ] ! um 
Dissemos nós 'antes,d'hontem, que 
se considerava - completamente: posta "de 
parte a idea” de addinr (o parlamento pa- 
ra Hesse lintervallor:se resolver a'-ques- 
tãgy politica, Assiny ser podia “acreditar, 


| porque: tinhó-se reunido o conselho de 


ministros, e propondo-se o addiamento, 
não se approvou a idea, porque pavece 
queso sur. marquez de Loulé discordon! 

Mas! desde “ que: se não: poúde le- 
var ai elféito-a: combiação, em que en 
traria o: sur. Julio; Gomeés para “a justi- 
ga tornou a vogar a idea do adiamento 
e hontem insistia-se muito em que ser 
decretado no-dia, 4, tomando. esta asger- 
ão ainda maior. vulto, depois queio mi- 
nistro da fazenda disse na camara dos pa- 
res, que nada podia responder a similhan- 
to respeito, porque; asse acto era da altri- 
buição, do poder moderador. 

Tem-se d'aqui inferido, que se não 
estivesse de novo na mente do, governo 
ovaddiamento, das córtes, o Shr. minis- 
tro teria, logo declarado  positivamênte 
que se não, pensava em tal; e diz-se 
que hoje, se, reune, por, osto motivo: o 
conselho, de estados, 1; 

Esta medida é, de, tal inconyvenien 
cias que sem a. vermos; realisada não a 
podemos acreditar. p1 

Eis, abi tudo quo até esta hora po- 
demos referir, aos nossos leitores, Vero- 
mas, como se resolvom estas gravissimas 
complicações. s 1 

A camara dos, deputados hontem oe- 
cupou-se da questão da cultura do arroz. 
Foi dado para ordem do dia um parecer 
da. comissão. do, saude, que contlue por 
aconselhar ao; governo que nomeie uma 
comissão estranha: ao parlamento para 
quanto antes esclarecer a camara sobre 
o modo do; regular a cultura. do arroz, 
e depois do determinarém as localidades 
do reino; em que ella se póde; fazer sem 
grave inconveniente. 

Varios deputados; pediram; logora pa- 
lavra inscrevendo-so um grande, numeral 
contra, :0. parecer, passou , portanto a 
ser impugnado por tadicar. a nomeaçã 
Pura comissão oxtraparlamentare ; Pi- 


zevam-se propostas .d'addiamento, outras 
em diversos sentidos, e entre estas O 


“Ordebate ainda ficow-pondente ; 1» 
Naquellas camara mada mais houve 
de importancia. ú 
Natamana do: 
já referimos; fo 


pares; além do que 
pprovido;o projecto, 
que o auctorisa so! igovorno “a! procederá 
erdação | e emissão de 1977800" libras-em 
hondsde, 3 por; tento para substituir os 
bondside: 4853; que: servem ide penhor 
a emprestimos deventadosima praça de 
Londresos ui! hog 1d 
| jPea-se- anova arrematação paraio for-| 
necimento das: forragensdanÃ.M divisão 
miilHar, ve electivamente va licitação den 
em, resultado uma importânto «cconothia 
para azendaso| bs apena] 
vinoMas mo «mais notavolinão: é isto; ué 
quenficou com o fornecimento -omesmo |" 
arrematante! Vicente»Ferveira Nunes |) 
homem que-tinha contrabtado; fornecer ab |" ! 
rações«de forragem 4144 reisicada mn, 
erquesldepois  exigim mais vL7O reis tam 
bem por cada uma, conseguindo umaral- 
teração meste sentido no contract que 
havia feito, obrigoy-se agora em prata 
publica-a fornecer! essas mesmas| rações 
a 199 emeio reis; coma condição ide 
fornecer sempro cevada «émtodua parte, 
grão nas: forragens para ós cavalos! do 
regimonto 2jue!para!os dos "outros cor- 
pos-do, cavalaria: er artilheria, o k 

“ Bravéxactamente isto: que o arrema- 
tante so tinha negado a fuzor;| e: para co 


et 


- |Pital 


yo 


8 


bilhetes, não só não apparecoram lodos 
os possuidores de senhas, mas nem sê 


a extracção bd loteria para o dia 
corrente. 


teem os resultados. da innova- 
ande aMuencia á requisição, das 

1 Xet; 89/86 oblinha: premio 
ão se nleançouy mão:se foram 


|comprae-os bilhetes. Parece-nos que este 
acto. desenganará os reformadores da lo-| 
teria, deseques 
tem valor nen 
será inglhic 
que não. fôr — 
bilhetes eim meios, quitirtos! 


la jrefomuta quê figgram nem 
n vantagem alguma; e que 
toda, e-qualquer;yaltaração 
lividir a Miseriçordia os 
oitávos — 


"di vendi rio mesmo dia ea mesh 


EPE 


par sobre” To 
600 W'y 558! 


«ud interpellação 
ali dos Porto 'mão Se sverificou: hoje , 
apesar de ter sido dada para ordem do 
dia! com 
assumpto.l 


Não 


ma"hora em diversas Tocalilades ida ca 


nene abre: 


| 


“+ Alusseiblea geral db! banco dé Por- 
tirgal Mori à reunit-Se rig dia 3 
tente! | 


dó co 


HuSUDA uy 


0 p 03 


“UP “NO Dolótin o Mteia O oia 'cótidas as 


E Arte 


TR 


an Gai 


VPOSTISCREPTUM: 


sobre a crise com- 


ferencia: “a “qua 
up Jutr ( 
' se- venificou, por 


lquer contro 
EST oi 


e: logo que 


que tinha jexigido um augmunto de mais 
do-dobro “do preço primitivamanté-estal 
belecido: para cada ração!» Ab menos 
colheu-se; este: bom resultado: de ter sido 
lovadaá camara estarquestão. “Annulli 
se umrcontracto Teitoca: portas fechadas, 


sevabrim'a sessão: apresentou! o snr; Bar> 
rósve/Sá nmá proposta para ique a ca- 
mira se;nãb encerrasse “sem discutir 'o 
orçamento, eo) snti» Antonio! de Serpa 
oulra, para que a recomposição ministe- 
tial se fizesse em harmonia com os priné 


“| Joaquim Alves Ehaves;me féz-so a" distri- 


“| tes individuos 


de, que provinha! um grandeiprójuizo àd] 
thesouro', oem que agora so vê-que 
houve, reconhecida má fé, o o andor 

'4 nova: camara municipal “de Lisboa 
tomowhontem' posse: |Foi reeleito: pre 
sidento o smp Jalio! Maximo: POliveira 
Pimentel, «vice-prosidente! o! snr. Antonio 
Estevesdo Carvalho, fiseal (o snr; José 


buição dos diversos 
mais -vereadores,! 
1: Parece! que o sur: José Victorino Da- 
mazio: deixa de ser engenheiro em chefe | Abri 
das obrasvda companhia das aguas, por. 
desintelligencia com ardirecção 'damies= | mas 
ra companhias! oo aro cubiiquins 
«im Osulgitores: já'stedih noticia ide que 
foramha tempo ironbadas 20 o tantas per 
chs iVartilheria do «arsenal; do vexercito: 
Como: se praticou o ronho não Se 'sabê 
ainda, o-quese soube oque se prati- 
cou', que algamas dessas, peças: foram) 
vendidas em Lisboa, outras offereeilas à 
fabricantes que “se recusaram a compral- 
as;e outras, stgundo nos dizerh; foram 
já vendidas; co Marselha! os 
«»vBra realmente , “alem de “tudo, tin 
grande escandalo, le procedeu-se a ave- 
riguações; 'em resultado (das quaes foram 
pelo ' governo civil/ de: Lisboa presos no, 
dig 4 de Janeiro/ varios individuos, que 
ficaram ma prisão: policial do Carmo. 'Es- 
ida ha poucos dias exi 
tiam naquelta prisão sem terem sido'r 
mettidos ao podor judicial, facto que tem 
dado muito: que: faltar, “e que é objecto 
de diversas interpellações-anhuneiadas no 
governo na camara dos deputados, é ás 
quaesé provavel-que hojevosponda. 
Que os homens, tem estado retidos, 
na prisãodo; Carmo, -não ha'duvida: Ha 
dias foi publicado 'no «Diario» tima por 
taria louvando “o” governador “civil pelo 
modo" como! se(inha havido nd captúra 
delles: Achamos “por tanto extraoreina- 
rio o que se tem dito e passad não 
podemos atingir quo importantes nfbli- 
vos tenha tidos a auctaridade; civib para 
fleixar / derremelter! ao poder judicialvos 
indiciados -naquelle exime. Quo! gover-| 
nador civil exorbitou, e o governo! igno- 
vao) procedimento do - seu! delegado; on 
ha « ciroumstancias; extraordinarias “que 
uão são conhecid. Veremos como; 
explica o fácto, 


peloúros pelos 'de=| 


- Bem nos pareci 
alterou o systema até agora vem pratiça (vo 
para a extracção: day loteria, ' não podia 
produzir os resultados, que se teve em 


a, que a medida que 


orar a 


obra 


vista. Os factos vieram corrobi 
nossa -opiniã sl grs 
Quando se annuncioua ultima lo- 
teria não houve mortes nem: ferimentos 
por -causuo da venda dos bilhetes, mas 
bouve'o mesmo tumulto, a masmacon- 
fusão para: alcançar as! senhas: Depois, 
de tanta” reclamação, »dey tantas! indaga- 
0es, de tanto: 
duma commissão de inquerito parlamen- 


Fra 


pai 
 Iméendio;— Hontem de madrugada 


oipios libétabs, que! carncterisam o 
lamentesn 0 ol) 
“iÃ camara entroa,ipor tant 
bate; destas propostas, em que'se passou 
tóda-a sessão, e ainda'se' não 'coneluio. 


par- 
te 0 UF i 


“ no de- 


Eltectivamonte reuniu-se o" conselho 


prorogadas, ami 


As) 


id 


Estão, poisy ascôri 
a iquestão 'mifistorial 
mesmo:lostado)- “Nada [de finitivaniente rec 
solvido:Suppõe-se, | por isso dinda. 

vavebrum adiamento: po: 
pára mésse intervbllo “resolve; 
Weremosas otesn 4 one tar 


“07 Na veamara dos 


NOTICIARIO, 


d'estado. Em! vez de resolver o aúdias 
mento-das eort 


es,* resolveo que. fóssem 


3 e meia ho 


tos provogadas ! 
torial “Góntinaa "nó 


riBrou 10 dias, 


nt 


Approvo, = Consta-nos 'quaisi gg 


vevam lo, 
lveiaes: 
Foram presos: pela patrulha Custodio 
iSosó Gonçalves 
desordem, 


fivialmente que” o" resultado do“appróvo 
dos vinhos do" Doiro da' presente novi- 
dade faz alguma diflerença para mais al- 
gumas dezenas 'ho vi 
darcifra quo demos! 


inho' de exportação, 
nã 'segunda feiry “o 


para menos no de” consurhi o yorta- 

deiro resultado é o seguintes 

Appróvode' vinhós para ' im 
êxportução!..cv/.11. 082 vip 


coa pomar AL DL pi, 
Boletim policial. —No dia El 


garras seguintes occorrencias po- 
up 01 Beni BH quih 
& Francisca Candida; por 


Pelo: cabovde' policia commandarto 


» [do “secção, | Manoel da Motta Basto, foi 
preso José 'aguadeiro e Manoel" 
da; Costa,'por «desordem: + 
Pelo “commandante ida /6; 
do»2.º bairro; foram presos Victoria do 
Nascimento 
-Anna Rosa o! 
Igarem de-nouto; 
Pelo régedor de Codofeita 
|Manoek'Joaquinm 
desordem: o 


Vesthção 


ma Victoria de Jess, 
argavida Rosa; por di 


foi preso 
"d'Azovedo Braga, por 


| Pelo regeilor " de Cedofeita foi prso 


n 


sco D 


uque por desobediencia ao 
to Jol " mifomi f 


, ras foi lido nas dias |' 
casas: do parlamento o decreto que pro- 
roga'a actual sessão até ao dia2 de 


Re 47, 
. [deveriam ser exclusivam: 
y 


Ferreira) 


tar; fez-se uma alteração que! deixou as 
cdusas exactamente no mesmo estado | 
Para isto-era melhor não: ter súspendido 
as loterias, mem ter feito tanta bolha, 

Altorou-se pois, o antigo-systemá, 
e não só se; não: rêmediaram “os incon= 
venientes, más ainda mais: se augmen- 
taram.! No, dia em-que se; annunciou, 
entregavam as senhas para -a venda dos 


jensas'y erque 
bilhetes, affluiu um: tak numero “de re-| 


das. 2 paraas'3horas, manifestou-se gm 
incerídio” nacasa: do Dotequirn' das Hyp- 
tas; quevteria tido terriveis' consequeno 
cias se não fosse" a promptidao dos sae- 
vorros: O fogo foirapegado portima pop 
cão; de lenha que todas as nontes-casty- 
mayw ficar-cstendida junto “do fogão pára 
seccar e melhor arder no dia” seguinte. 
Dois intividuos' que se 'recolhiam a suas 
so divigiam áquelte o- 
tequim' para tomarem alguma" coisa, 


quisições, que para as;attender todas seria: 
necessario; triplicar os bilhetes, Etalvez que; maram logoa patrulha, 
ainda não chegasse. Mas que” «iconteceu | portas: “acordou a! gente: 
depois? hógado: o dia da venda - das! tempo dese lhe poder valor: Ag higma= 


foram os“que deram pelo incendio. Cha- 


a batendo ás 
da casá ainda à 


acudiram promplamente, c a agua 
tão bem applicada, que “em muito 


snr. Mello Soares apresentou uma con- qua Os necessarios para penar todas, niênos do duas horas/estaya domado o 
cebida nds seguintes termips: “O |08] ad de modo que a Misericordia ingêndio. RI A 

« Proponho que o» parecer n.%99 annunciou hontem, a tendo ainda por[ A cosinha ardeu quasi y ly; mas o 
volte  commissão, paras NE AA vender uma- porção “de. bilhetes lfógo não chegou a communigar-se ao 1.º 


andar, que apesar disso ficoú bastante da- 
mnificado pelo fumo. Perto da cosinha 
havia grande deposito de lenhas, de be- 
bidas, espirituo; as, 'asspcar 9, de. muitas 
dulras a] unes se, se lhes, com- 
mTunicasse | fogo-o incendio"teria-tomado 
vastas proporções. 

—— Felizmente. ay isso evitar-se,-mas 
os estra| ão des alguma consideração. 
Na casnelide ca” MMA do! botequim 
viviam varias familias, e algumas pessoas 
estiveram para ser victimas, soffocadas 
pelo” fuiho!” o! crmteni vo vindo + 

|, Fallecimento, — Na, terça” feira 
falleçou,; mo hospital .da Ordem do S. 
Francisco, o snr.“Dr Antonio Maria Bar- 
rozowPereira que! foi administrador do 
9 bairro desta cidade! tendo; merecido 
nesta qjialidade . pelos seis Don, Sorvi- 
GOs, Ser ngraçiado com. 
leirodas:Ordens da” Conc: 
(esta do Brazil,) 


js, quê o mão 
nfermidad 


gar na igreja de S. 'isc0, assistindo 


“os sutis. governador | civil, e secretario 


geral, delegado dothesouro;'0:2:º com- 
mandante da guarda municipal, e alguns 
dfficiacs (lr mesmã, e'muitos empregados 
administrativos. t 
O -snr.; Barrozo 
este,o dlogio 


morreu pobre, e é 
o homem que, por alguns 
amos, exerceu um importante cargo pu- 
blico, na, esphera administrativa. . 
-v» Appareceu por fim,— Do «Por- 
to e Carta»: Quando ha tempos fallecéu 
o'snr; Serafim Rezende: Rego', “da rua 
das Hortas, não Ea têstâménito , 
em que 'dispozesse da sua, fortuna, que 
eva grande. A" vista d'isto,jos,, parentes 
idaram de se habilitar como - herdei- 
ros Arhabilitação corria:'os seus termos 
quando nô'sabbado a Misericordia rece- 
beu pelo correio o testamento do finado, 
no qual lega 30 contos á Santa, Casa, com 
obrigação de satisfazor certos legados pios 
& outros, e deixa o! resto da her: 
sei RSA, 


pur 


NPR 


nda, 


do mt. Roe- 
verá, pot ven- 


vparo O 


à, um 


“documento! curioso, para, a 
historia “da época, e como. tal .o repro-, 
duzimos, resalvando o que deva resal- 
var=se.” ! gt 

Mr. -Roebuck é um dos chefes dó 
partido da reforma eleitoral, por isso, as 


suas palavras tem mais peso. 
Eis-aqui 'pois, oque dizia mr. Roe- 

buek, e que se Iê no «Times: 

+ »e6 À-Burops está cem “vesperas dé 

uma guêria, ossas. alliancas 

ente com a li- 

(Applausos). Um despota -de- 


berdade. 


.| verá ser: sempre paxa-nós- um. despota, 


seja-qual fôr o modo por “que haja em- 
olgado. r-(Ougam,-ougam)--Com 
ra França como povo mantenhamos sem- 
prô allianca: "E uma Valorosae grande 
nação, e tem sido um facho "luminoso 
para à húnanidade, “como nós fomos ; 
mas não dá exemplos de boa governo. 
[Vemos às! suas instituições. cáleadas: aos. 
|pés'viltões de “unrdespotá"sem “pudor. 
Tem elle feito todos ds esforços por con- 
(teahite alianças! com os poderes! Lyrin- 
micos dá Europa”; "e podeis: estar: certos 
disto, que'a noticia que por''ahi corre 
de «que pretende ajudar e soetarrer a Ttalia, 
não mais doque uni! pretexto para 
invadit aquello nobre e grande! paiz com 
ais shtis"hordals 'pretorianas! "O" sé! pro- 


jeeto “é exaltar it aguia Tranceza sobre a 
aguia austr “Não! tênho'fé nam ho- 
'mém “que tem'na Dôca'o prejúri 
plausos) 1» «2 a 

«o m Cherburgo aquelte ho- 


níem 'entirôu no navio! da''nóssá nobre 
vinha! 'e quando! vi Os seus lábios pre- 
juros tocarem na! face purit' da nóssa'so- 
bévank, senti o coração pulsar-me indi- 
gúado, peiisando'n'áquella santa e boa 
etbatura, assim contaminada pelo” beijo 
de! um despota” sem Té, (Grandes ap- 
plausos e rumor." O que então vi era 
symbolo da! Situação dá Inglaterra. 

1... .3M Inglaterra é grande porque 
é Doa (Ouçam, oucum)! Mas ficãe 'cértos 
que não póde travar-se aliança com a 
torpesa, sem que 'a torpesa se apégue ão 

i PDA 2 Dt O 


altiado, 


« Digo-vos Sent” hesitar que “a” ser 
altindo, qetivamente: aliado: unt ty- 


rmuno: como Luiz Napoleão, preferia cortar 


“O CONMBROLO! DO! PORTO. 


fundardental cá resablicm Fóinona, Poderão” ntit! tertó!! ponto! (paralysar | 0 “nosso | se 


nidaitisiodd Coehinilhal) “Poilas 487 UBtas 


to paça ig seu! destino poderam finalmes fo 
> ps + 


Fico! 


cnh Í asa nana A sia y Rei? ios| commercioide, exportação para jo Mediterraneo. | st . 
extrahidas dó áleatrão 'rezistend' À! Tay Jo ficarei sempre hcl a0s meus Drinóipios O nosso ver. os fatos de guerra im-| O tempo tem estado o continua chuyoso. 
gémi No! cb nimuso ol Mo aa | Penublicanos ; ias! fio! serei tão chão] mindnto são cinhihixdos por [emdudnto cloigje As 7 hóras da maihã nada so áv 
go- siiTudo istoiató aqui é régl, pozitivo, a a impossibilidade tlé haver nha-se | Dent. em, jaia ane corpos di [tava fóra dn barra. O oia norte ilirar 
E » Exa dj vi acahiro b aliatia! em 1859, e que | não|gencias existem entre duas ou lrez potencias e o mar calá, um tanta, agitado, 
xerno, meste, grande empenh e assim jibreeusavel: Agora vamos cahir mo do! aliatia ei qu Ei ha A bate pá 


ué a Talia, unida sób um 
o (É Conistituiónal, “&' profémil 
ia Ulividida, “como'0' está, entre 
léspotas jadigends extenitiger 


ingeiros é que lhes 
deram mais gravidade, do tie fexera altri- 
buif-ses]hes: Ha [até mesáio quem alemê 
qria estas lendeneias pesgimjelas edncmapidar 
Por, Aiepnai especular pr é bolsa para faze- 
tem a seu Del prazer bi 


* O vapor Lusitania saiu hôntom do Tejo 
para for Douro! pelas 5 loras da lado, e o 
vapor Vesuvio devia sahir hojo de Lisboa pe- 
lag 8 horas; da manhã, ' 


dizerdosy não, teremos, ; de quem, temer, 
ainda. quando ; todo o mundo, se leyan- 
tasse armado contra nós. » 

Eifeitos do jogo. — O «Correio 


-minio “do fantástico, mas não do jimpos- 
sive tas Lol cnmias ensaal 
uiopQuando:se!itivam: da hulhaessenoias 
e!finturas, pódehem dcabar-se; pony se | fi 


uitoS d 


aro levantar os 


e», «dá noticia de Ser en. do |tirat, d'éllacumivalimênto. o: Orasé 0 que aoo A ú 94! SOBRAL bis plata) alizaritiaami lit 
dao Pia th Potia k Rito pertende fuzertimichymico; que -diz;que f Vo sum irresisiivel  destihio "ser ea Joe Mala ape Nil [MOVIMENTO DE" DIVERSOS PÓRTOS'DO 
joven mi girhioide. injfne q e se suici-/a hulha contem "uma grande - quantidade um did uma é FeRnbRcana: -sGuardomos for Portapihr digamos fato 108 diiouidades Rn RD ns h f 
dou em consequencia de perdas consi-|de substancia vegetal, e que só se Iracta | pois para esse dia a nossa fé e a nossa|sxistenles não nos, parecem por sua natureza | bjs 45 1, E Neris 
dotávéis no jogo.” doi a 2 els Nbdobro 1d. Bio (ds tea VA Bah apção  regeitémos "5! TONS Bios é EE DEM da LA HISBOA. doe dA 
uviSoffrimento da tripulação obter uma farinha tão nutriento e tão| pregos que “os Seriam oferecidos | por| semtências:o comercio uteceia:-sabremodo, qu BBENADAS o an 


de um navio! À seguinte narração =>; 1 Em qb nosso mercado. do, fundos, lem-se ida . tuilho. 


jugo 


boxosa,, e «lão, branca, o ad 0 a 
dos terrivois “sofivimentos “da tripulação Can ati o PIPAS ig! E em quanto esperamos, sejamos -hons ci- ini im it penar Vo REM DE ANTONIO. — Hi Vasco. da 
E feio Slam A TA E . da A ações: o y 
dobriguo «Mifinie Harleyp; de Cork, para Não mais espacea; Não mais fome | des Ldo banco “dé Porttigal..: DADA 544% talos ia ER aa 
onde se destinava procedente de Archan-|exclama com alegria o auctor d'esta des- ! ormim doriPortos. 4 4880/2508 ALGARYV a aaa PE 
gel, 0 id E RE Red a 29 delcoberta, Ria ca ou fálsa, logica ou ud à pseripçãos de assentament Alia fia / teto ba bardo alginid. 
Dezembro ;nitimo perito pdepBátt of the absurdas iule ou pautão rodo R EUA palriaç,çs crr0) |) | CONDONS. > Abi A, bla EM é b 
je E Benaia so do do um “O ter E dá CGREs Adi brito festé resul ua iriã ope REL Ena 
ni tados, Ueporemos, as gras (e; linganemos Boal NEW-CASTLEÇH< Be; | “dinemaéquez  Valburg, 


X decidi- 

d de 
E: 0 uma = ie 
msatos| que procuram a PORTO) 
uadratora do, ioivenlo; je(o| atua iegnr 
tinuo.- pHizd AJdA MIL) 


+ 0:90! djd 53 314 7/84 
- a 100 djd 532 
30 div 535 

3 mjd 530 


Boro ga 


o voto nà urna, cada um segundo a sua 
jnião x a nossa sc encontra com -a 

ta da nação, 

de necessidade 


Ai MADEIRA. — Br Galgo,/ Utigos 

Yap. pq Lusitania, 

— Yap. Duque, do Porto, agua-ardento. 

S DES. THOME! — Pal, "Murdego, enfé. 
est 


“SANIDAS. 


chart 

Sur bro! dh sy 
“ineghan, te) neontrado tempo faro- 
Mabol Ctê to “not tati Cabo “Norte, | 
proximamente 7“ dias depois 'da'partida., 


do ent 


Guáidva. 


A: 


Apóz alguns dias de tempo inconstante, | macae Mad a. Bd O Inbw-cas EA 
(LA Ato LU en (e a Li EN LO Er 7 p, 2 ] =CASTLE. — Esc. ing. Preak, frucla, 
encontrar: ventos -fresgos sucessivos , |º vim" ] a Porto. boy Ap o USA 6 ' 
sêndo Slam FRA Cds biRade Lfa] cor. EXTERIOR, 2 Ep à do ga oprime 
di Ret = l va r 1" q y AS PSA 3 Slo genero conlimuaa Mais 5 'p e mana 
rentes cem; idiflerontas |direeções, pelas (Despachos felcgraphicas.) « favorave! perspeg : efecluazam-Se compras PORTO 1 DE FEVEREIRO. 
quaes, oram Jevaroso 1 11! VIENNA 26, — Alguns, jornaes dizem om árga “escala! DO SR AA PR A AR 


barenção” alguma. * 
IDEM 2. 
1 Abit ENTRADA! 
NEW-YOBK, 43 dias. IL. Nerdo co Al- 
meida trigo, e mais generos a. Antonio Vi- 
eira d'Andrade, 
SAHIDAS. 


on Forcejaram | mavegans par 
melhor caminho que linham-aseguit 
'Ospanno estava;todo, estragado; mecessi- 
tando constantemente de reparo, hayendo 
as gavias sido mudadas; imais ide; uma 
vez. O capitão e -a-tripulação, não. ten- 


1 O h 
* |que a França não contar-na actualidade e 
*|com forças nem recúrsos para uma guer- At 
Fa icom q Austria) nem marido com) oi ihtt, 


significante apoio da: Sardenha. 


"Uma carga! de 1:00! e” taritos sacços da E á 
Bahia” mascavado está! disponivel ao precovde 


14950, pres tono ih 
he do; Pernambuco; brancço,o boih ,yondeu- 
se a ago, 7 


— Cotamos “6! de Pernámbuico' hhiascavado a 
18500, Hombeaa 


secreto aval 


SETUBAL. — H. Carlos Alberto, c. Rodrigues, 


do obtido latitude, quasiignoravam q local) drahi ET TRES as 
des lab). AMA (did Idepbis [AROS Eraiçã so. ps rute 
Eristara Visao çh LA indo a did pela Rússia PAR COMM RCIAL : N Rs nioo, Mou ora AVEIRO Pat te. Villo db Caér é. Nolcau, 


| ranhão. lastro, 


ALFANDEGA DO. PORTO: 


dlesboroug buscan-alguutas | provisõês (7e | go. mno Pari 1 ki | to alho] a TGNON LA re. Dártayihh Tardif last 
igoasidonde! tornaram a volejar, tênilo (o o ep ati Iuri DESPACHOS! E RNPORTAÇÃO: |, 69 ines goi da BM A ago ai Dinosi áia o PAR 
mado alguns; mahtimentos, porém nenhor ui ão Nro no pe ani HIg£ sanemo 91. : nad Despacharam-so parq- Genova 900 isaccos | fruutas N 
ma ago Durante 5 dias foramizsoentras PARIS 28; + Foidemittido o dirécto! 8 10 cosas, (e nora, consumo 1135 jaixas, 70 | GARDIPR mo Br. jaucto Luleay tp. Obson laslro. 
bandomo mar; do Norte, durante os quaes| q Colina Doi iltidoodiréctor| BARCELONA E TARRAGONA. — No, | batricas c 999 saccos, NES 7 Dr, dog. Velocily, 6, Mhemor. Instro. 
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depois: derterbobido-tma porção de agoa | ““pyrox 97/06 Tá im alguns navios |; MO-DE JANEIRO. += Nas barca, Felix, Mas | ranhão | pelo «fel IDEM, » pago ingo Adonis, o. Pentin, 
salgada. Entregou a direcção do núvio A - o SU Miram alguns Navios | noel. Perreita, 400 canasitas cam, batatas. Poucas vondas se r gado, vinho (6 ftucta. 
SER y : guerra-com dirocção-a-Genova;—Jul=| "PERNAMBUCO. — No pal. Promplídio 2.º: mana, sendo 0 pri LIVERPOOL. — Vap. ing. Iragapra, e. London, 
no contramestro ; Damibl Loary-ol qual | ga -ço ua vão para conduzirçesestoltar o | Rodrigo, de Freitas ires, Guimarães, 16 bur- | do Arad ga fructa e yinha, ' 
poudo depois estava totalmente incapaz, CRcIob PN pola Sua eSposh à prínceza fis com axcite, 10 saccos, com feijão, 3 cai- | Maranhão, ETA “IDEM 8. 
pela faltt-de mantimentos e de tEon Clotildeg sy A OLMUAVAL ÃO dg RAR dm o ARROZ: ==Não «tenios “a “mencionar ''en=| q ho ORAS DA MANIA 
y! ] Ii a da baia Sá nho; João Ferrei s y arris co! ja alguma: 5 a RU ? PR 
Dotençam poi iheeit dona Ho uol PARIS 27. Houve honiom alta na Bol rienacç ne Mor caio seo baga co [Und Mg pega demia Jo em tz), pra da Barra Sea O rap, usina 
bn UA na to da tripulação |St devida aos boatos deique todas ;as ques- AA. moNa barca Pardeuso, Jonquim José dicado em, hóssa protedanta” vovista, conti- O Mentp é 0, Mesmo, acima mencionado. 
Henry Deomond, é à aa da triftulação | reg "peridentos !ão ser resoltidis. em | Ródtiguas, 20º barciá com nzbite, 100 anca | nuanão io merenda! Goro Tin Tarada Co 
em numero p K pa ja de Natal o CR DO CAES diplomatico, [retas com azeitona : João A. da Tocha, 43 |pções ás necessidades: do” constmo”, pata o 
contramestre morreu víctima dafome, |. ARSELHA 96. = O roi de Nanolês | USits, de” lihofido "o'forri "o | qual so déspacharam 216 sagcas. ) 
ao meio dia; do dia 28 o navio estava MARSELHA 26, = O roi de-Napolês |, PENNAMBUGO: Ná. barca: braz. nyd, | CADAO: e Este genro está frouxo o apé- 
roxidio da Entrar hs Low O caniíão hielhora, é visitou Tarento , chegando a Antonia José Parada, 2, barris com prestm- | nas constn de atha venda: de 50:saceas que 
IDR os GIL od BED a Lecee le noite, iluminando: or isso | !95: S12 caixas, com ferragem, po Jiá embarcaram para Genova no «Sophia, e 
exjstiá Tai » hb 'selt Delícha , | porém E TA vaio PE atm ; —— de ode + | para “consumo despacharamiso 65 sacas. | |) judo cos 
- completamente insensivel.  Ioarai " Fallh-s6 da fofniação dum camp É “mEltNOS DE CAROA ||. DARE — Desde a nossa ultima revista |, 
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exhanstos| o sem socórro al 
pitão não! se podia: mechi 


ão. - 
“LONDRES 27, 
americano pedio ao 


46: pipas do agunrdontos 0! Noelho; da, Silyay Agradece (n;todas as 


Despachado para consuma? + 


se rena aos hosgos! 


reços do 18600 a 
Rocebemos «109 Sol ) É 


a: 


Á pis os do Maranhão. | pessoas que se dignáram assistir aos res- 
| botevsem elle; porém: vol RR pda si x No Porto. VIdEs EXPORTAÇÃO, TO Ig l o - ir- 
dondo) Jévoi-o:paktitórra, “comíudo Tio E op dei aa a [49 pipas 4 plan Gan de minho maduro. | AZUÍTEL O As ultima Vendhs mara, dos [Pontos do conta porn npesado ir 
dibrseguihto | folleceu, eip0% contramestrá se saber se « EEE Ds TOP? iii em ia Ng Ea Bei so PAPA Galega ) Bo gra Tavares Rainha, que tiveram logar na nout 
bot Cho h a Nova. « q =galle; ” ] 7 
foi deixado morto dentro: do. camarote. [14 ad a (alhos to a de Re 4-pipa-do vinho thaduro; +“) 120 p |Pbiroo as probabilidades tendem para a bai-| do 25 de Janeiro nú Igreja de N. S. do 
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- cep eh id | in eae «SAE | is O APL 
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à Bordo qtousa atg a de jo Pe gl mMnalindstano agonia ononrag lo ar |-vtu Chao da 20,7] 800 civis de trigo estrdoguiro Tão “qual so  AOENCIA PARA pet Mepratdo ij 
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Netuno ja Ad ; | poração de Pavia fazem gestões em Vien- dos! pequenas partidas. ) bd Méd f 
Way, Bnvidm mátado, “e bh nã, parent! do ÃO abriMh Uni Madiiraí, f Operóu-Se no mercado “unia Daixa, “du- | RUILHERME WILHY, + tomava liberdade 
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E qro Novo-bareo- submarino, = as camatas. 7 
cabe AS 
mirante inglez, , 


naes:, que o tem protegido e espera con- 
linuar a merecer à approvação de” seus 
amigos euma “continuação das suas 'or- 
dens, tanto em, Jeuas do, Brazil, como 


b 1 i procura tem sido Jimilada. t 
O MILHOS: Veda chegaram da ilha'do S. 
SUR OErSOU ido! Inist gut qi extra indo pá pote à 380. 
' s de Vianna lecim sido prácurados. * 
alfandega mo rdia)-4 “de | 5º teriegatami dois * nários” de Mazhgão com 


mad “ 
avi EA uloVerde «via 
Mo «Independencia Belga», diz que fuga 6, ti so 
de Turin lhe notigiam que o Piemonte | Rendimento da; 


j E ic ld Sadi o did nã 

0 inventor affianica poder demorar-| projecta “ár “empréstiáio “de (50! milhões, Fevereiro o!) “| milio. da terra. Tracta tambem da venda. de vi- 

se | debaixo: da e Vero o nto de Segundo uns, e de 200 segundo outros; 8:2858040. “ICENTEIOS: L Continunti seim procura, |nhos e aguasiardentes e como se alterou 
tempó, Sem communicar com 'a Supept e que às fabricas do m a de Fegnha, | (7 1a vt sadantica LD LUI! : “  Pyeços a bordo. 14 ha diasa hora de fechar a mala dos pa- 
tio, para à recepção 'dó dr ;-e que em sé fiz, rn endomend de 80 mil, mé- MERCADOS NÁCIÓN ont o | Trigo rija do reinos. a. «5600-640 | quetes para sb, 16/é 26 de; cada mez, 
tal” situinção elle tem  serigdo madeiras de) tros dé pánno de munição, para o exer- 3 NALIONA Cl» múllo PD canausre va ooo 580 0680] pódio 4OS. possuidores de'letras que quei- 
14 pollegitdas.em quadrado: Pode debai- cito, ntez, o fndana RA nt VIANNA 28 DE JANEIRO. 4 ' A eat Pav a ram, vender, que. tenham a bondade. de 
xo d'agua entrar, em, (qualquer, porto ini- inbem que O, general, Francoz) , Figo 7807 millio 480% Contei 980 ; | cevada ssi5, 390 0:350 AS. apresentar ou avisa? para seu governo 
migo, 16) observalid “para “o! 'deserever, s seus dous ajudantes de Irosjão Branco 800 ; (dito! mistura. 700; Ra 440] dias antes de fechar-a mala para melhor 


ab, acompanhado do general de la 
Marmora, ministro da guerra no Piemon- 
po aPioM OM BEAAO fortalezas de Casale 
e Alexandriay que são; as principaes pra- | (qi - 2400 : dito (al tio 
cas fortes, do Piemonte, contra a Aus a) o per ia Node) den RAE 
(q PA s à : 

1 i A E 


mostrindo npenas deita da superficio da 
agua, “um tibo de meia polegada! Pó 
de fixar nim torpedo a um “návio, ou ch- 
gajar qualquer em áéção, TargárAhie fo: 
go, ou fazel-os aftundar.' O inventor offe- 
recew a sua descoberta Brit “primeiro 1 

gar ho! sem governo! é! depois ao! govers 
no francez sendo por ambos elles” con=| vu 
tudo regêitada. Amiiina- ir 
gtand 


batata 300; carne, de; yaceg 75 ; dita de 
porco 90 ; OTA 1 60 Pao! Mo trigo |; 
40 ; vinho pe do 20 a 40 5 adeite 


regulamento destas transacções. 
Porto, 2 de Fevereiro de 1859. 
198) 
EDPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS; 
Rua de Santo Antonio m.º 126. 


Di 


D stado em que 
o mercado cm nossa anterior ro 
vista, regulando “os mesmos preços de 18500 
es, em Lisbon, 619400 ns. um Setubal pos- 
tocá honda do navio, dus 

VINHOS. — Pouca: animação tem (este go» 


nero, - 8:08 embarques são limitados, valendo | y 
ortinto; superior a “808000, “orbranco 1006000 Ns depósito encontram-se olcados 
pretos é pintados de todas as largu- 
preço de 
t. 


a 4608000 rs; +. 
"VINAGRE. — Colamos o ago 4 » AGBOO ras é qualidades, lánla om, nega, «como 
e “ |para commodas ce mêezas ; tapetes para sa- 


panha-nada “importante. 


De Hes 


noAi palavra: de: Mezcini 


agitar ! agi a 484000 es, Ex! 


ta descoberta “tail continuava prévalecer mo norte: da rajado 950; batata 240; dzeite (alimtdo) |? las, câniuras de navios e escadas; cha- 
“O prog jo: A hulha (carvão |Italia;:Mas as doutrinas do-celebre  agi=| f:800 «vinho (dito) 1: Po é Apm ' )s “uenvernizados: capas de montar,-e 
de pet NÃ or a pet tisada) tador não são todas egualmente acceites, É fo MI mu E so ó 3 PARTE MARITIMA. Er apo tasacos e 
senão pelos pobros, nós "pares que à comora Pro cega e «proclamação | .v111))0/7= 7 1 eu pe “iu | PTdims de” Dorracha) ete.,' cre: 

produzem: Hoje é poderoze-agênte para | publicada pelo “«Indipen lênte» de Turin, | <n/v =0./v;007 “PISBOA. PORTO 3 DE FEVEREIRO. sh Ha egualmente gravatas e' ciritos de 
à navegação, indespensavel ao vapor» o] que, Icomo!ise | sabe, tro jornal mi frito ai end Sater cor vis À esc, «Nigra», pertencente ao porto de | vernis; palás, e correias pára” bonets; 


Vianna, da qual não liavia noticias, acha-so 
recolhida em /Londres , onde ão “cabó do 
violento temporal, foi obrigada a dar fundo 


teria, 0) nim 


às sas maravilhas, illunrina- as-cidades,| Ú i 
+ Aosimepublicanos nitalianos 


: transparentes para janellas. 
produz ovambniacó, que ha 50 sannos! D Pp J 


De 23: 0:29 de Janoiro do 1859, 0, Tomacse conta de qualquer ercom- 


se pagava ai vpezo: d'onro “e próduz'o 
alcatrão. Peste aleatrão a chymica ob-, 
tem oleós mais'leves que o: alcool); mais 
pesados! que o chumbó, e Hum! remedio 
quasi fnfallivel! para: curar as ;moleslias 
cutaneas. — - sr TE PESO 

Agora à distillação extrabim do al- 
catrão cores, com uma força de-timtu- 
rarit-maravilhosa) e “que podem compe- 
tir cont as.rozas do'Cartltamo o os car- 


111 «Irmãos | um homem que com bom; 
direito respeitamos altamente, José Maz- 
zim, exprimiu a Opinião” de que não de- 
viamos, tojuar: parte! na guerra que páre- 
ce imminente contraa Austria, a menos 
que esta» guerra não seja dirigida. pelos 
hominis do -nósso partido. Venho dizer- 
vos que-na; minha convicção, elle está. 
enganado. o) vullonid | ni “ 
— "x Ha dez 'eimmos, propne o” decreto 


TÁ 


“Como bem previdmos ci a nossa prec 
dento revista, nolo-se mais animação env ial- 
guns, ramos lo, nosso: commpreio; outros ha 
que ainda, se conservam, em apalhia: comludo 
a prespectiva geral do mercado apresenta-se 
nós mais favórtvel, e com tendencias de en- 
Lrar noeurso - regular de que ha tempos] 
a esta parte estava, | allastado, , Todavia , 
para a realisação do que avançamos, seria 
muito pára. desejar que do horisonte politico 
desápparecessen. 4 inivons que em parte 'a 


assombro, nuvens qlio a não so dissipavem 


nas Dunas comi todos '0s/| [erros e correntes 
queihavia a bordo. f d 
Noticias de Memel “de 16 dizem que a 
barca «Urania», 6. -Lilie; de Lisbon para aguel- 
fe porto, se perdêra no «Am», duranteo ven- 
daval,; que houve desde 9 a 12: “x tripulação 
afogou=sed mais 7 “om 8 homens que foram 
em, seu! auxilio. y ' 
HMonlem deu o mar Jugar a que Sahissem 


menda, pondo-se Hit mesma “qualquer 
poysagem, firmas, páiltão d'armas, etc. 


M cima do Muro do Caes d' Alfandega 
2469), vende-se unto velho: de boa 
qualidade, o qual actualmente deverá ser 
preferido ao novo, tão só pelo: melhor 
gosto da comida, corto porque quem uzar 


bastantes embarcações, é entrasse um biate 
que estava fóra da barra. Os tres vipores 
inglezes quo.ha'já-dias estavany promptos para 


delle não terá 6: aserupulo de que seja de 
gado: afectado da melestia, 


M 


| por preços commodos. 


Arrematação Amigavel. 


M o dia 11 do mez de Fevereiro pelas 

40 horas da manha na praça dosilei- 
lões, sita na rua do” Almada n,º 66, se 
tem de, proceder voluntariamente na ar- 
rematação de duas moradas de casas que, se 
acham: queimadas, sitas na rua de Entre 
Paredes n.º-15 a” 18, com grande quin- 
tal, agoa, ramadas, arvores de fructo, e 
mais pertenças, as quaes ;se, não, acham 
oneradas a pensão. alguma, e apenas tem 
o laudemio de dez — um, cuja arremata- 
cão se faz à requerimento de D. Maria 
José de Sequeira Thedim, com autho- 
ridade de seu marido, e é escrivão da 
praça Vianna. Os titulos acham-se em 


poder de Antonio da Silva Santos, solici-|. 


tador de causas, morador na rua 23 de 
Julho, n.º 453, aonde podém ser examina- 
dos pelos pertendentes, (192) 


Prevenção. 
REVINE-SE, qui se perdeu '6 bilhete de 
camarote n.º 41, do Circo para o Baile de 
Mascaras em a noute 12 de Fevereiro, sendo 
por isso vedada a entrada a quem o bilhete 
apresentar (191) 


Cofte da Recebedoria do 2.º Bairro, 

sito na rua de Cedofeita n.º.145, es- 
tará aberto por espaço de 30 dias -suc- 
cessivos a contar de 1 de Fevereiro a 
2 de Março, pata 'a' arrecadação da 2.º 
prestação da contribuição predial, deci- 
mos e mais impostos das freguezias de 
Santo Tldefonsó e Cedofeita, do 'anno “ci- 
vil de 1858. - (184) 


Venda de Casas. 
M o dia 9 do corrente pelas 
10 horas. da manhã, vende-se 

a requerimento de seu dono, na 
casa dos leilões na rua do Almada 
n.º 66, mma morada de casas nobres de 
einco portaes na rua do Almada n.º 184 
a 187. — Esta casa é quasi nova, ecom 
o maior aceio possivel, e pode ver-se to- 
dos'os dias aqualquer hora bem como 
03 litulos que estão em poder do escrivão 
da Praça Lima, na ruado Almada n.º 48º 
— (186) 

NOEL da idade e Castro, na 
rua dos Inglezes n.º 82 e 83, tem 
para vender sóda “de superior qualidades 
propria para fabricação de sabão e vidro ; 
(142) 


AMAZO José Pereira Campeam, fiel do 
D “cartorio “do tabellião o snr. Bento Luiz 
do Vallee morador na Calçada do Corpo da 
Guardain.º 98, sofirendo: há longo têm) 
perigosa enfermidade, que 'otem privado 
de oceupar o cargo: que servia'o que lhe 
grangeiava o sustento, eachando-se exhaus- 
to de recursos por se haverem: esgotado 


“os poucos: que possula, implora a cári- 
Pp P b 


dude: das pessoas Demfazejas 


BOA OCCASIÃO DE COMPRAR. 
ESEJANDO liquidar-se o establecimento 
D de fasendas“francezas da rim da Fa- 
Drica do Tabaco n.º 43, vendem-se agora 
as fazendas com grande abatiniento. (182) 


Adele Vincens. 
“Rua dos Lavadowros n.º 46. 

ÓMO tem de partir brevemente parti- 
C cipa ás suas estimadas freguezas que 
quer fazer um grande: abatimento em 
chapeos, toucas é enfeites da ultima moda 


assim como plumas, flores, tudo por pre-| 1788. 


cos muito commodos. (158) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 

Pinheiro n,º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


“RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para capella de casa. 


ás Caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º & 


e 9. HH 
(2105) 


Armazem da Vista Alegre 
Largo' dos Loyos n.º 24 a 26. 


STE estabelecimento recebeu sortimento 
E das fazendas seguintes. 

Flores francezas do florista Constan- 
tino proprias para enfeites de chapeos, tou- 
cas e para baile. : 

Genebra legitima d'Hollanda, 

Champagne. 

Pedras marmores para commodas, jar- 
dineiras e lavatorios. 

Mascaras dé cêra e setim. 

Casacos e polainas de borracha, 

Chá e stearina. - 

Porcelanas e christaes de todas as 
qualidades. 

Serviços de Electro-plato:: para: jan- 
tur, epara-chá. 

Taboleiros e salvas de electro-plate 
de diversos tamanhos, 144, 


U CUMMERCIO DO: PORTO. 


AGENCIA DA COMPANHIA PENINSULAR: 
E ORIENTAL NO PORTO. 


CONSUL de S.M. B. nesta cidade, 

tem recêbido participação do “director 
geral dos correios dInglatetra, de que um 
novo regulamento postal principiará a ter 
logar comvja sahida do: Paquete que: deve 
deixar Southampton no dia'27 do córrente. 

Que os vapores do Contragto postal 
Peninsular, lerminarão .as suas | viagens 
d'aqui em! diante em Lisboa, em lugar de 
seguirem para Cádiz'e Gibraltar)! , 

Que “os Paquetes continunrão a sa- 
hir de Southampton nos, dias 7, 17, 27, 
de cada: mez, e-tocarão em Vigo e Porto 
(permittindo o tempo) na sua ida a! Lis- 
boa. + y 


Que os ditos Paquetes que, tenhanr 
de voltar: para Inglaterra, sahirão de Lis- 


boa para Southampton ás' nove “horas 
da, manhã nos dias 7, 17, e 27 de cada 
mez, 


Porto 24 de Janeiro de 1859. 
Alexandre Miller & 08 


Agente. 
(150) 


Diligencia entre o Porto 
e Coimbra. 


ERÇA feira 1 de 
Fevereiro, á 
meia: noute,.co- 
a de D. Pedro para 
Coimbra, uma novae bem, construida 
diligencia, que substitue a que ja havia 
e sahia do mesmo local ás k horas da 
manhã, para melhor . commodidade “ dos 
passageiros. 

Continuam! a” vender-se os bilhetes 
de passagem para aquella cidade e outros 
locaes | áquem, d'ella, -na mesma praça 
de D. Pedro casa n.º 13 14, aonde pode 
ser entregue qualquer encommenda; 

- Porto 31 de Janeiro de 0 
( 


meça a sahir da pr; 


ei 89) 


ROB-LAFFECTEUR. 


O Unico auctorisado pelo. Governo 

Approvado pela Academia., 7 

O Rob Laffecleur, preparado-com o maior 
cuidado, é incontestavelmente superior a-todos 
os xaropes. depurativos, ditos, de Larroy, de 
Quisinier -Salsaparrilha, Saponaria. etc, Sup- 
pre o oleo de, figado de bacalhau, o xarope 
antiscorbulico: as, essencias de, salsaparrilha, 
bem como toda,s as outras, preparações, que 
em por basé.o iode, e ouro, ou 0 mercu- 
rio. De facil digestão agradavel ao paladar, 
e.ao olfaclo, é este rob recommmendado pe- 
los Medicos de todos os paizes, para a cura das 
Impigeos —'Tinha. — Escrólulos 
Tumores — Ulceras — Escorbutu 
Cancros. — Sarna degenerado Fluxo alvo 

Todas estas alfecções provem d'uma cau- 
sa interna; não ha pois razão. alguma em 
erer que. ellas se podem. curar com remedios 


Pad > E 7 esbje) p an 
"am ATENA SA nm PreBCReVE + O, FOb LBOTNAU, 
ici cra To “tratamento, dos affe abEo os 


syslemas morvoso e fibroso, faes como s,, 
Gotta Rheumatismo, detparebraia Mm 
Dores: Imgotencia, + Eslenil idade b 
Marasmo — Ex pochondeta - Emagrecimento 

O rob de Boyveau-Laffeclenr é sobre tu- 
do da maior utilidado para curar radicalmen- 
te, e om pouco tempo, as: flores brançasfacri- 
mopiosas, 9s  corrimentos contagiosos, recen- 
tes ou antigos, que tão violentamente contra- 
riam os jovens, é contraos) quaes; empregam 
sem reflexão o copahiba, as cubebas, e as mals 
energicas injecções, é 19 Im Pe 

O rob de Boyveau-Lafieeteur foi approva- 
do pela; antiga Sqeiedade Real de Medicina, 
por um, decreto, do anno 13.º e introduzido 
na Marinha Francesa em, 1778, e 1794 :, om 
1850, foi approvádo na Belgica pelo Niaistro 
da Guerra, e adoptado no serviço sanilario do 
Exercito Belga, e ultimamente foi auctorisado 
em toda a Russia, : 

Como anlisiphilitico. foi este rob, admit- 
tido nos hospilaes da marinha franceza desde 


Este rob cura, sobretudo as, aflecções si- 
philiticas, quer sejam primitivas, secundarias, 
ou terciarias. Algumas Vezes esta ultima es- 
pecie sobrevem vinte annos/ depois dos, pri- 
meiros symplomas, que se julgavam, cu- 
rados. . 

Mandar-se-ha gratis, ás pessoas que o pe- 
direm, o prospecto do tractamento. Cóm cada 
garrafa de rob, da-se gratis uma obra inti- 
tulada : 

Manual de Saude ou Diccionario Razoado 
de, Medicina Usual — Conselhos acerca do 
emprego do Rob. de Boyveau-Lallecteur,, por 
Giraudeau de Sainte-Gervais, doutor em mez 
dicina pela faculdade de Paris. 

O preco do rob em Portugal. e em Hes- 
panha é de 20 francos cad, garrafa grande, 
e 10 francos cada meia garrafa, Realiza-se 
uma economia de 10 p c.; quando se com- 
pram as garrafas grandes. 

Nome dos principaes Pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro Rob de Laffecteur. Em 
Lisboa : os surs. José Joaquim Alves de Aze- 
vedo,E Barral, V. Barreto,: L. J. de ousa- 
Pereira. No Porto : Miguel José de Souza Fer- 
reira, Narciso Pereira Duarte, Antonio Joa- 
quim d'Araujo, -Manodl José de Souza. Em 
Madrid ; Calderon, Simon. “No Rio de Janei- 
ro em casa dos snrs. Costodio de Souza Pin- 
to & Filhos, Droguistas, agentes geraes pará 
todo o Império do: Brazil. 

As garrafas: vão capsuladas, tapadas com 
rolhos de pergaminho, e com uma tira, que 
leva a assigoatura, oqui juntas do' doutor 
Giraudeau de Saint-Gurvais:: o nome de Boy- 
veau-aflceleur acha-se nas capsulas, e no 
vidro das garrafas. : e 

Todas as garrafas sem assignatura devem 
ser recusadas, Os senhores depositarios nunca 
recebem “do: publico, as garrafas vazias. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laf- 
feeteur, | Acha-se exclusivamente em casa 
do doutor Giraudeau de Saint-Gervais, rua 

; “(647 


DALLAS DE LOUZA PARA COZINHA. 


ENDEM-SE na praça da Batalha n.º38 
em bom uzo, (147) 


ARMAZEM da Travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 9, 
) acaba de receber um lindoey 
« viado sortimento de fusendas) 
* prias pata à esfatão, Dem como 
se acha abastecido de fato feito de todas as 


qualidades, preços .gommodos.- (109) 


“|pas, com tanoaria e agua de bica, ê 
tern'o n:2/26 d'Alfindega. Outro peque- 


Rastilhos de Patente. 
Nº rua de Bello-monte n.º 113, ha 
para vender; Espoletas ou Rastilhos 
de, patente, proprios - para; quebramento 
de, pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem, deb agua, Os quaes se tornam 
preferivois, aos, feitos, de, vide, pela, sua 
promptidão , atilmE e. barateza., Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas, estradas, em construção. 
“UBTG) 


ENDE-SE uma, proprieda- 

de sita no lugar do Ermi- 
lhe, Ireguezia de Mozellos, 
e 'concelhosda Feiraiproxima álestrada 
de Liboa,! que: se compõe de casas de 
vivonda,''e «le cazeiros, eidos, E mais per- 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega; lima, ' e bravios'sulliciontes:=—quem 


n.º 87, segundo “andar; 'ondo'se lhe darão 
os "precizos esclarecimentos: nom 


Dias «alegra page ral 


EM o, largo de S. Domingos n.º 35 4.37, 
compram-se acçoens dos Bancos, de 
Portugal, e Mercankil., 


“Capas, polainas e sa- 


dem por preço muito ra- 
soavel em casa de N. Moré. 
(195) 


Sapatos de borracha. 


ENDEM-SE na rua de Santo 


, Antonio n.º 208 e 209, 
pará homem, senfiora é meninos de todas 
às idades, por preços muitos commodos. 

ea (te) 


LUGA-SE um armiazem aos Ferradores 
em Villa Nova,'que levará 240 pipas; 
tein'tanoaria e 'agoa de correr; quem o 
pertender falle com Manoel Francisco Ro- 
drigues-na-mesma- (56) 


Na rua de S. Miguel nº. 25, ha 
para vender um elegante pianno 
«Cottage» “d'um' dos! melhores. 
authoves de Londres, em muito 
(2211) 


AricAÇes até ao 8. Miguel futuro, 
um bom salão na rua da Biquinha 
n.º 36; quem'o pertendor dirija-se á rua 
(de S. Chrispim n.º 19. +. (2356) 


bom uzo. 


a UEM pertender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 
=-="A quintal e mais pertenças, na Cal: 
cada. de Monchique 'n.º% 12 e 135 alle 
na rua das Congostas n.º 154. (65) 


Jess uma, morada, de cas 
sas de dois andares, “sita na 


Miguel n.º 25, ou na ruwde:S. Chrispim 
pa E 4 (122) 


+ mp + 4 
“Armazem, paravin hos, 
LUGA-SE o da ruã 
la Nova de Gaya, do mais de 800 E 
“qual 


no na mesma rua em frente, da casa n.º 
123, aonde se acham as chaves: d'ombos. 
É finalmente outro'novo de 4000 pipas 
com tanonria, na” rua” de Baixo n.º 49, 
com sahida para u'rua Direita aonde es- 
rão as chaves.! Tracta-se com Domingos 
José Soares da Silva, rua de Santa Catha- 
tina n.º 4154 og [2144] 
, O; . 

A". caridade Publica 
OSE Antonio Pereira Diegues, e José 
da Costa Lobão, recommendam á cari- 

dade publica Henrique Correia, ourives 
morador na Travessa do Souto: n.º 8, com 
molestia incuravel sem poder perseu hon- 


rado trabalho adquirir meios de subsis- 
tencia para si, sua infeliz mulher e dous 


innocentes fihos. 
ct A ratio 

0 Individuo, que ha tempos pedio para 

neste jornal. se recommendar é cari- 
dade ' publica a D.-Carlota Campos, viu- 
va d'um official do exercito, moradora na 
viella lo. Anjo da Guarda n.º 8, (proxi- 
mo da Trindade) pede de novo os phi 
lantropicos portuenses continuem a soccor- 
rer esta infeliz, cujos padecimentos ' se 
aggravam de dia para dia. 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º443, 
inculca criados, criadas de servir, e 
amas de Teite. ; 


ALFREDO FILLON 
ARTISTA PUOTOGRAPHO, | 


PREMIADO | NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL | DO 
] PORTO. bo 


Rua das Hortas n.º 76. 
RETRATOS COM GRANDE ABATIMENTO. 


OR causa da liquidação e: retirada do 
paiz, jo ;snr. Fillon oflerece-se a ens 
sinar a sua arte a qualquer, pessoa, que 
queira ficar no seu lugar.” fu; 
Póde também, ceder-lhe a; casa ;com 
o material necessario para exercer a arte, 
e tudo por-um-preço muito moderado. 
N. B. Em vista-dos prejuizos rela- 
tivamente consideraveis que tem soffrido o 
snr. Fillon , vê-se obrigado pelo pouco tem- 
po que deve demorar-se em Portugal, do es- 
tabelecer que o preço dos retractos. será 
rigorosamente pago adiantado, se acon- 
tecesse que um retracto não fosse bom, 
toma o snr. Fillon a obrigação de o tor- 
nar a fazer, ou dVentregar o desembolço, 


UEM precisar “de uma criada “para 


engomar, para que dá boas Jal EÁ ÇÕES 
dirija-se á praia de Mjvagaya on. 124, 


patos de borracha, se ven-| 


a dos' Armazehs n.º 26 em Mi-|+ 


do Reimil em Vil-|. 


o Rio de" Jânciro que sabe- tozer 6) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


Vapor Portuguez para 0 
Brazil. 


PARA “O RIO:DE JANEIRO: COM ES- 
CALA PELA BAIA. 


“Sahirá de Lisboa .no. dia 10.do Fevereiro o 
vapor portuguez de 1.º classe, 


- AMAZONA, 


Capitão Prantisco' Urbano dos Passos 
Tem excellentés acomodações para pas- 
sageiros de, todas as classes. | 
PREÇOS DAS PASSAGENS! DE LISBOA 
“OU DO PORTO. 
up di? crasseo “2/8 | 
Para a Bahia. 1268000 998000: 458N00. 
Para o Rio de Janeiro 1448000 1178000, 458000 
As passagens daqui para, Lisboa 
são pagas pelo agente do vapor. 
roPede-se aos" sirs. passag- iros que liverem 
d'embarcar, no, Porto que se apresentem até 22 
do corrente ao agente para | lhe fornecer, hi- 
|lhetes“de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carreira. No Je Ones 
1 Em! Lisboa. — Caixas KRUS &' 0. 
vessa das. Pedras Negras n.º 1, 


3 


! Tra- 


No Porto. — Agente 6. N. BATALHA, 
Largo da Paço da Marqueza n,º 2, esquina da 
rua Chã. 5 ' (2176) 


EMPRESA PORTUENSE, . 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho, sahirá pa- 
ra 9; Algarve, com 
escala por. Lisboa 
- a sabbado 5 do cor- 
rente á 1 hora da tarde. E 
Recebe carga e passageiros para am- 


A Admin (ração rua, 
8.80 m Ego nbBlen ms glavag ubie 
1 de, Povereiro do 4859, * 

l 


E 


9 do mex de Fevereiro. 
+, Colesworth Lyne & (,º, ; Liverpool. 
A. Miller & €.º agentes no Porto, a 

quem se devem dirigir para carga ou pas- 

à (148) 


“|sageiros. | ' 


Para Quebec & Montreal, 


== capitão Rocha. Recebo car- 

ga para ambos os portos. 
Tracta-so com os corretores de na- 
vios Vianna Mattos & C.º/ em Cima do 
Muro n.º8 92a 94. (194) 


Para New: York.' 
pitão Silva, 


tb Quem quiser carregar deri- 


ja-se aos corretores de Navios — Viana 
Mattos & C.º 7 po (494) 


8. MANOEL 2/7, = 
tão Pedro José da Rosa, 
sabe no dia 16 de Fevereiro, 
permittindo o tempo. TR 
Para carga e passageiros traçta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 20. lar sfiimos de= LAT 


Para Pernambuco... 

, O patacho="PROMPTIDÃO 2.º, 

== terá pouca! demora, por ter 

já quasi todo o seu carrega- 

mento a bordo; por tanto roga-se aos 
snrs. carregadores e'passageiros do mesmo 
venham realisar suas: passagens e apre- 
sentar os conhecimentos no escriptorio 
de Joaquim Antonio dos Santos Andrady 
rua-deD. Pedro n.º 16. (2084) 


Para a Jlha Terceira. 


510) brigue =='GUILHERME, = 
Ey vai sahir com brevidade: quem 
no mesmo quizer carregar ou 


ir de passagem, queira dirijir-so 4 rua 
do Almada n.º 871. (139) 


== 


Para Rio de Janeiro. 


a: pertender póde “dirigir-se ávrua Cha | 


: A sahir com muita brevidade 
3 sb a, escuna | ingleza AUGH 
| À BALLAGH, — capitão Fran- 


eis DT. 


bos os portos, tracla-se no | escriptorio| à 
E Noya, de, 8, João |. 


O brigue=FLOR DE MARIA, |- 


O hiato =TRES GRAÇAS= ca-|,, 


Para.o Pa 


gb A barca portugueza == PARA- 


ENSE. = a seguir com brevi- 

dade por ter quasi'o'séucar- 

regêmento prompto. Para oresto da car- 

ga e passageiros tractú-se com' Lourenço 
Costa, na ria'dos Inglezes n.º 67, 

om iio nº (68) 


neo! sh anita? 


ja 4 s 

Para Melbourne e Sidney 

“(na Australia.) o 
Sahirá 0 brigue =GOWARD, 

" == capitão Frederick, -Bouch, 

P (AT) no Lloyds, de 44 n..º5 

Para carga e passageiros tracta-se com 

Carlos! Goverley, na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. d (83) 


Para Glasgow. 


Consignatario. Carlos Covérley, “rua 
Nova dos Inglezes n.º 53. 
(2137) 


“Para Philadelphia. 


- Sahirá “impereterivelmente ro - 
E dia 3 de Fevereiro, 0º patacho 
'bremez=" HERMES, = capitão 


Lo Drewes. 01 

Quem' quizér  carvegar' tracta-se' com 
ossnrs. Gomes & Ferreira ou com D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior &'0.º.: [2247] 


-Parão Rio de Janeiro. 
A barca == FLOR DES. SE 
MÃO, =='espera-sé muito breve 
neste porto, vinda! do Rio de 
Janeiro, para onde volta: com presteza 
por oter já maior parte da carga prom- 
pta;) para o restante e passageiros 'tra- 
cla-se com Bernardino: Gomes de Carva- 
lho, na ruaNova de S; João n.º 34, 1.º 
andar. 

Preciza-se de um facultativo. 

| E (459) 


Para Hamburgo. 
8. O Drigue portuguez = GAR- 


sb DINA, = capitão Carregal. 


Caixa J, H. Andresen. 

io BRs (89) 

n UM E gt . | 
Para o Rio de Janeiro. : 
SANS, Vai sahir com toda "a! preyi- 
“dade a bem conheci gal 3 


a 


=" 


om, 


sm 
jo de Janeiro, | 


+ Sahercom: brevidade-a 
barca = MARIA FR- 
LIZ, =capitão Z:V. dos 
5 Santos; recebe carga e 
passageiros. para o que 
Res | tem bons commodos:: 
7) tino otracla-se- com | Antonio. 
Monteiro: de: Sequeira, rua: do Fernandes. 
Thomaz;n.º 42044, owcom o capitão. 
u ur (1409)- 


Para Rio'de Janeiro. 
" Sabirá com brevidade a barca - 


Theresa 


ESPECTAGULOS. 
Quinta , ira 3 A 
7 5, JOÃO, ] Jacional. — (E) 

benefício do, Eca? ip 


paris abando- 
«actos. — A buy 
'3 actos — Cu, 
s7 e meia; 


nada. O drama em 
6 Caim comedi 
samento. Singu 


(0 IHEATRO | BAQUET, — O, proprieta- 
tio deste pAbeatro não se tendo poupada 
para que, este edificio rt SA E 

curto espaço-de 11 mezes, obteve por: fim 

n gloria de,,o ver em estado de funccio-, 

nar e tem a satisfação de.o" pôr, em ex— 

posição. na, nqute do dia 13 de Feyereiro,, 

sendo. inaugurado, com, um brilhante baile. 

de mascaras. meat 4 

1111 Os bilhetes acharo-se desde ja á yerrda 

não só para aquelle como para o segundo 

baile que é no dia 20, assim como para 

o, dia 27, e tres dias ultimos do carmaval, * 
na rua deSanto Antonio nº 187,, defronte, 

do mesmo theatro,, ê T olod tiras 
IDEM. — No' dia 24 dé Fevereiro ,. 
haverá; neste 'theatro/um:grandonAILE: 
DE MASCARAS, 6 como - pela: novidade e 
boniteza ''do “theatro deve haver grande: 
influencia, por isso; 'seprevinem:as | pes-- 
sods que: houverem: de «querer camas» 
rotes; "que se acham “desde já 4: vendas 
no salão do: Cabelleireiro. Lucas José dos; 
Santos, rua-de Santa: Catharina n.º 463. 


Suhirá-com muita brevidade n 

barca FERREIRA BORGES; 

= = para carga e: passageiros 

tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 
rua do Bello-monte 1,9402182 


Responsavel: M. Ss, Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMÉRCIO, DO PORTO,, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, . 


